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RESUMO

A  gestão  da  mudança  pode  ser  uma  ferramenta  importante  para  superar  as
dificuldades  na implementação de projetos  de inovação,  com a intenção de minimizar  a
resistência dos funcionários a todas as medidas que serão impostas para de fato conseguir
minimizar  o  impacto  e  solucionar  os  possíveis  problemas.  Através  de  uma  revisão
sistemática da literatura, o objetivo do artigo é identificar as recomendações mais recentes,
comuns  aos  diferentes  campos  de  estudo  sobre  a  gestão  da  mudança  em  projetos  de
inovação, mesmo em áreas multidisciplinares.  A pesquisa analisou 6 artigos dos 51 pré-
selecionados e encontrou recomendações  gerais  e lacunas  para futuras  pesquisas sobre o
processo de inovação.

Palavra-chave: gestão  de  mudança;  inovação;  revisão  de  literatura;  estratégia;
organizacional.

1

mailto:fontainha@pep.ufrj.br
mailto:denise.sf70@gmail.com
mailto:davidcampos13@gmail.com
mailto:rmfaraco@pep.ufrj.br
mailto:rmfaraco@pep.ufrj.br
mailto:fabiola.amaral@ufrj.br


ABSTRACT

Change  management  can  be  an  important  tool  to  overcome  difficulties  of
innovation projects, with the intention of minimizing the resistance of employees to all the
measures  that  will  be  imposed  in  order  to  actually  minimize  the  impact  and  solve  the
possible  problems.  Through a systematic  literature  review,  the aim of  the research is  to
identify the most recent recommendations, common to the different fields of study on change
management in innovation projects, even in multidisciplinary areas. The research analyzed 6
articles  out  of  51  pre-selected  and  found  many  recommendations  and  gaps  for  future
research on the innovation process.

Keywords: change management; innovation; literature review; strategy; organizational.
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1. INTRODUÇÃO

Mudança e morte, as únicas certezas de qualquer pessoa, em qualquer lugar, em
qualquer época. Mudamos de corpo e comportamento durante toda a nossa vida, mudamos o
modo de pensar, às vezes drasticamente. Mudamos de casa, de bairro, de estado, de país...
atualmente  já  se  estuda  a  mudança  de  planeta,  num  futuro  nem  tão  distante.  Segundo
CURVELLO  (2002),  uma mudança  (seja  estrutural,  gerencial  ou  cultural)  só  se  realiza
quando os indivíduos envolvidos no processo realmente a percebem como necessária. Daí a
necessidade  de  ferramentas  de  Gestão  de  Mudança  que  minimizem  a  resistência  dos
colaboradores, minimizem o impacto do projeto e apontem soluções aos possíveis problemas
que surjam em sua implantação. 

O  processo  de  mudança  organizacional,  observado  sob  o  ponto  de  vista  da
passagem de conhecimento, seja inter ou intra-organizacional, é constantemente relacionado
com a cultura da organização (LAUBENGAIER et al.,  2019). Cultura esta que, segundo
FIGUEIREDO (2005), é um conjunto de crenças, tradições, valores, regras escritas e não
escritas  que  podem  impulsionar,  acelerar,  debilitar,  retardar,  facilitar,  comprometer,
dificultar ou impedir mudanças e desempenho das organizações. 

Na área de serviços,  por  exemplo,  DURYAN et  al.  (2018) entendem que,  se  o
sistema adotado para gestão de conhecimento pretende facilitar  sua transmissão tácita ou
cultivar comunidades de prática, no processo de design do serviço, devem ser definidos os
comportamentos e meios físicos para garantir a passagem de conhecimento. Esta constatação
se  assemelha  ao  já  clássico  problema  da  Engenharia  de  Produção:  a  adoção  de  novas
tecnologias.  É  necessária  integração  efetiva  entre  a  cultura  organizacional  e  a  estratégia
corporativa em curso numa determinada organização, de forma a adequar e/ou dar suporte a
inovação (SKINNER, 2006). 
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Segundo o Manual de Oslo (OCDE, 1997), “uma inovação é a implementação de um
produto (bem ou serviço) novo ou significativamente melhorado, ou um processo, ou um
novo método de marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na
organização do local de trabalho ou nas relações externas. ” Por definição a inovação traz
consigo a mudança do estado atual das coisas. A mudança envolve transformação, interrup-
ção e ruptura e se realiza em três etapas principais: a primeira, de desligamento das antigas
práticas; a segunda, como mudança em si; e por fim, a utilização das novas práticas incorpo-
radas à organização (CHIAVENATO, 1994). ANDERSON et al. (2001) ressaltam a impor-
tância da criação de equipes permanentes voltadas para a gestão da mudança, tendo em vista
sua necessidade estratégica no cenário de constantes transformações em que as empresas es-
tão inseridas.

O ambiente em que é aplicada a Gestão de Mudança também interfere diretamente
em seu modelo de planejamento e implantação. Um projeto de gestão do conhecimento de
produção artística, por exemplo, revela-se um desafio complexo devido às peculiaridades do
meio: os colaboradores, muitas vezes acostumados somente a criar e produzir, podem resistir
ao novo processo de colaborar e registrar conhecimento. Outro aspecto é o direito autoral
que  o  profissional  artístico  quer  imprimir  em  seus  trabalhos,  muitas  vezes  exigindo
exclusividade por acreditar ser seu diferencial. Neste tipo de ambiente, a Gestão de Mudança
é uma ferramenta coadjuvante que pode ser determinante para o êxito ou o insucesso do
projeto.

Em projetos de edificações, as inovações podem surgir da evolução tecnológica dos
softwares de representação gráfica. A modelagem digital de edificação (BIM) vai além do
desenho e permite reunir compatibilização, planejamento e gestão numa mesma plataforma,
modificando de forma significativa o processo de projeto. Neste contexto se faz necessário
estabelecer estratégias de Gestão de Mudança para garantir eficaz implantação do BIM.

Se estas ferramentas mais recentes de gestão da mudança são de fácil acesso para os
que dela precisam é a questão que se coloca, pois apenas uma parcela dos artigos publicados
por pesquisadores é de open access, com acesso gratuito na web.

Este  artigo tem como objetivo  identificar  entre  as  publicações  acadêmicas  open
access as  mais  recentes  recomendações  comuns  aos  diferentes  campos  de  estudo  sobre
Gestão  de  Mudança  em  Projetos  de  Inovação.  Como  se  trata  de  tema  amplo  e
multidisciplinar, opta-se por aplicar uma revisão sistemática de literatura terciária a partir
das revisões de literatura publicadas sobre o assunto entre 2010 a 2019. O texto se estrutura
em uma introdução ao tema,  na explanação da metodologia utilizada na investigação, na
exposição dos resultados obtidos, de uma breve análise destes resultados, e por fim, em uma
conclusão que aponta a possibilidade de novas investigações.

 A revisão sistemática de literatura (RSL), método de pesquisa utilizado neste artigo,
permite desenvolver uma síntese abrangente sobre o tema e reinterpretar os resultados de
pesquisas anteriores (SEURING & GOLD, 2012). Como proposto por  TORRACO (2005)
essa RSL objetiva contribuir com a sistematização de um tópico de interesse no presente
estudo Gestão de Mudança em Projetos de Inovação e com a entrega de uma agenda de
pesquisa.

2. METODOLOGIA

A RSL tem sido uma ferramenta chave no desenvolvimento de base de evidências
(TRANFIELD et al., 2003) e se tornou uma prática frequente para o uso dessas evidências
em pesquisas. KITCHENHAM et al. (2010) consideram “que os estudos secundários podem
desempenhar  um  papel  vital  tanto  no  apoio  a  mais  esforços  de  pesquisa  quanto  no
fornecimento de informações sobre o impacto de métodos e ferramentas para auxiliar  os
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profissionais e gerentes. ” A revisão sistemática de literatura (RSL) permite a compreensão
sobre o estado de arte de um determinado tema. Aqui é usada para identificar a literatura
sobre a produção acadêmica relacionada à processos de Gestão de Mudança, à Projetos de
Inovação e à conexão entre ambos os temas. 

Para conduzir a revisão sistemática de literatura deste artigo são considerados os
passos detalhados por THOMÉ et al. (2016), devidamente adaptados para a revisão terciária
desenvolvida nesta pesquisa: (1) planejamento e formulação do problema; (2) busca pela
literatura; (3) coleta de dados; (4) avaliação qualitativa; (5) análise dos dados e síntese; (6)
interpretação; (7) apresentação de resultados; (8) atualização da revisão. 

Estabelecido  o escopo da pesquisa,  é  formulada  a  questão  a ser  considerada na
busca  pela  literatura:  Quais  são  as  principais  recomendações  dos  artigos  de  revisões  de
literatura open access focadas na Gestão de Mudança em Projetos de Inovação?

Estabelecido o planejamento inicial, são definidos os critérios de busca: em torno
do tema “gestão” são escolhidas as palavras “management”, “organizational” e “strategy”, e
em torno do tema “inovação” são escolhidas “innovation” e “change”. Dessa seleção resulta
a  seguinte  estrutura  de  palavras-chave  em  operadores  boleanos:  "literature  review"  and
("innovat* manag*" or "chang* manag*" or "strateg* manag*" or "organi#at* chang*"). A
busca pela literatura é realizada em 13 de maio de 2019 nas bases Scopus e Web of Science.

Os critérios de exclusão/inclusão aplicados através de filtros são: publicações dos
últimos 10 anos, textos disponíveis na íntegra e  open access  (acesso gratuito), revisões de
literatura, no idioma português ou inglês. 

São encontrados  463 artigos  na base  Scopus e  508 artigos  na Web of  Science,
totalizando de 971 artigos das duas bases. Excluindo-se os artigos pagos, tem-se 175 artigos
open access,  sendo 73 da base Scopus e  102 da base Web of Science.  Excluindo-se os
repetidos  nas  duas  bases  (42),  tem-se  um total  de 133 artigos  gratuitos.  Os critérios  de
exclusão/inclusão aplicados nos 133 artigos através da leitura do seu título e seu resumo são:
artigos que tenham revisão de literatura como metodologia (sistemática ou não). A seguir,
títulos e resumos são analisados por, no mínimo, dois pesquisadores; processo pelo qual se
identificam 74 artigos de revisão de literatura. 

Os  critérios  de  elegibilidade  definidos  para  análise  do  conteúdo  são:  artigos
relacionados ao tema Gestão de Mudança em Projetos de Inovação. Títulos e resumos dos 74
artigos  são  analisados  por,  no  mínimo,  2  pesquisadores.  51  artigos  são  considerados
elegíveis  para  análise  do conteúdo.  A Figura  1 resume essas  etapas  e  o  quantitativo  de
artigos resultantes em cada uma delas.

Figura 1 – Processo de seleção. Elaborado pelos autores

Nos  51  artigos  selecionados  são  aplicadas  ferramentas  bibliométricas  para
caracterização  do  conjunto  considerando  ano  de  publicação,  países  das  instituições  de
origem, universidades brasileiras que mais publicaram, publicação em revistas ou congressos
e artigos mais citados. A interpretação dos dados coletados é apresentada no item 3.1. Para
identificar  as publicações mais relevantes foi utilizado o cálculo do índice interquartílico
(IQR) conforme apresentado por DAWSON (2011). A partir do número de citações de cada
artigo são calculados os quartis dos períodos de 2010 a 2014 e do período de 2015 a 2019. A
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análise de conteúdo é apresentada no item 4.

3. RESULTADOS 

3.1. ANALISE BIBLIOMÉTRICA:

A Figura 2 mostra a quantidade de artigos publicados por ano. Há um aumento de
publicações relacionadas ao tema a partir de 2014 com aumento significativo em 2018. Em
2019, o número de publicações já equivale aos 3 primeiros anos pesquisados. Os dados de
2019  são  parciais,  até  a  data  da  pesquisa  nas  bases  (13/05/2019),  lembrando  que  são
considerados apenas as publicações open access (de acesso gratuito).

Figura 2 – Publicações por ano. Elaborado pelos autores

A Figura 3 mostra o número de artigos por país. É considerado o país da instituição
de pesquisa a que pertence o autor e, no caso de autores de países diferentes, todos os países
são contabilizados.  Mais de 17% dos autores  são de universidades  brasileiras  e não são
encontrados artigos de autores de universidades americanas. A hipótese que justifica esta
aparente  distorção  é  que  a  pesquisa  considera  apenas  publicações  open  access.  Disto
conclui-se  que  um número  considerável  de  pesquisas  de  universidades  brasileiras  sobre
Gestão  de  Mudança  em  Projetos  de  Inovação  tem  acesso  gratuito  na  web.  Países  de
excelência em pesquisa como os EUA não estão representados, sugerindo que seus artigos
sobre o tema são publicados apenas em bases de acesso pago.

Figura 3 – Países por publicações. Elaborado pelos autores

A  Figura  4  apresenta  as  universidades  brasileiras  que  publicaram  artigos  open
access sobre  o  tema.  As  universidades  que  mais  publicam  são  UFMG,  UNINOVE,
UNISINOS e USP. A maioria dos artigos, portanto, é proveniente das regiões sul e sudeste,
com maior concentração de autores provenientes de universidades do Estado de São Paulo.
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Figura 4 – Universidades brasileiras que mais publicaram. Elaborado pelos autores

Dos 51 artigos selecionados, 41 foram publicados em revistas e 9 em congressos.
As revistas que mais publicaram artigos  open access sobre o tema foram: Sustainability (2
artigos,  em  2018  e  2019);  e  Amfiteatru  Economic  (2  artigos,  em  2015  e  2017).   Os
congressos  que  mais  publicaram  artigos  no  tema,  foram:  8th  International  Strategic
Management  Conference  (Espanha,  2012)  e  9th  International  Conference  on  Digital
Enterprise Technology (China, 2016). 

Categoria Conclusões da presente pesquisa
Ano de publicação Aumento crescente de publicações sobre o tema, especialmente em 2018.

País dos autores Brasil possui maior número de autores com artigos open access sobre o
tema sugerindo que países de excelência em pesquisa som EUA tenham
suas publicações em bases pagas.

Universidades
brasileiras

Maior concentração de artigos na região Sul/Sudeste. Maior número de artigos
procedentes de universidades paulistas.

Jornal/Conferência Maior parte dos artigos open access sobre o tema foi publicada em revis-
tas.

Quadro 1 – Resumos da análise bibliométrica - Elaborado pelos autores.

1. ANÁLISE DE CONTEÚDO

3.2. SELEÇÃO DOS ARTIGOS PARA ANÁLISE DE CONTEÚDO

Para selecionar os artigos de maior relevância e realizar a análise de conteúdo, é
considerada a quantidade de citações por artigo. Seguindo o cálculo do índice interquartílico
(IQR)  conforme  DAWSON  (2011),  foram  identificados  os  artigos  considerados  mais
relevantes tendo como base o cálculo do quartil 1 (mínimo), quartil 2 (mediano) e quartil 3
(máximo). O índice é encontrado calculando a diferença entre o quartil mínimo e máximo.
Como os artigos mais antigos apresentam mais citações, para reduzir distorções no resultado
é realizada uma divisão da década para cálculo dos quartis. No período 2009 a 2014, tem-se
os seguintes valores: Q1= 4,25 / Q2= 10,5 / Q3= 11,75 / IQR= 7,5 / upper limit= 23. No
período de 2015 a 2019, tem-se os seguintes valores: Q1= 0 / Q2= 0 / Q3= 2 / IQR= 2 /
upper limit= 5

Este cálculo resulta em 6 artigos grifados nos Quadros 2 e 3. O Quadro 2 mostra os
artigos do período de 2009 a 2014 com destaque para publicações acima do upper limit de 23
citações.  Nesse sentido, apenas  BOONSTRA & BROEKHUIS (2010), com 270 citações,
estão dentro da margem superior e são considerados para análise de conteúdo. O Quadro 3
mostra os artigos do período de 2015 a 2019. O cálculo do IQR resulta em upper limit de 5
citações.  Cinco  artigos  estão  dentro  da  margem superior  e  qualificados  para  análise  de
conteúdo. Observa-se que os artigos mais citados do período mais recente, 2015 a 2019, tem
mais  citações  que o 2o artigo  mais  citado do período de 2010 a  2014,  sugerindo maior
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colaboração entre as pesquisas realizadas nos últimos cinco anos.

Autores Origem (periódico/congresso) nº citações
BOONSTRA & BROEKHUIS 
(2010)

BMC Health Services Research 270 

MOLINA-AZORIN (2014) BRQ-Business Research Quarterly 12 

LINDAHL et al. (2014)
6th CIRP Conference On Industrial Product-Service 
Systems

11

ZIZLAVSKY (2014) Journal of Technology Management and Innovation 11

DA SILVA et al. (2014) Produção 10

CLOSS & FERREIRA (2012) Gestão da Produção 8

SIMSIT et al. (2014) 10th International Strategic Management Conference 2014 3

DIMITRIOS et al. (2013) 2nd International Conference On Integrated Information 1

Quadro 2 – Autores por período. Elaborado pelos autores

Autores
Origem

(periódico/congresso) nº citações

BAINES et al. (2017)
International Journal Of Operations & Production 
Management

59

SAVINO et al. (2017) International Journal Of Management Reviews 35

KNOSKOVA (2015) Amfiteatru Economic 9

DURST et al. (2015)
Investigaciones Europeas De Direccion Y Economia De La 
Empresa

8

MORONI et al. (2015)
6th International Conference On Applied Human Factors 
And Ergonomics

7

MAIER et al. (2017) 9th International Conference On Digital Enterprise Technology 4

JOFFRE et al. (2017) Aquaculture 4

LÓPEZ A et al. (2016) Informacion Tecnologica 4

KUMAR et al. (2017) International Journal Of Strategic Property Management 4

MAIER et al (2016)
International Journal Of Innovation And Sustainable 
Development

2

MOR et al. (2018) Journal Of Operations And Supply Chain Management 2
PEREZ-PENALVER et al 
(2018)

Journal Of Industrial Engineering And Management 2

TER HAAR (2018) Intangible Capital 2

PACHECO et al. (2016) Rege-Revista De Gestão 1

KOCH et al. (2016)
Research And Innovation In Manufacturing: Key Enabling 
Technologies For The Factories 

1

EICKER et al. (2017) Journal Of Transport And Supply Chain Management 1

ADAMEK et al. (2018) European Journal Of Sustainable Development 1

ALKHORAIF et al. (2018) Journal Of King Saud University - Engineering Sciences 1

Quadro 3 – Autores por período. Elaborado pelos autores

3.3. PRINCIPAIS RESULTADOS DAS REVISÓES DE LITERATURA SELECIONADAS 

Os  6  artigos  selecionados  mostram  conteúdos  generalizáveis  que  podem  ser
empregados na implantação de inovações em diferentes áreas.

BOONSTRA  &  BROEKHUIS  (2010)  descrevem  as  barreiras  de  resistência  às
mudanças na implementação de prontuário eletrônico de pacientes em hospitais  a fim de
fornecer  às  implementadoras  opções  de  intervenção.  As  barreiras  são  categorizadas  em:
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organizacionais;  relativas  ao  processo  de  mudança;  financeiras;  técnicas;  temporais;  e
psicológicas. Para  quebrar  os  paradigmas  necessários  à  mudança,  BOONSTRA  &
BROEKHUIS (2010) consideram necessário entender que não existe um caminho único para
implementar inovação. Compreender o ambiente e as condições reais deve servir de base
para a tomada de decisão sobre quais inovações realizar, quando e como. 

BAINES  et  al.  (2017)  analisa  a  base  de  conhecimento  de  servitização  sob  a
perspectiva  de  mudança  organizacional,  identificando  tópicos  desenvolvidos,  em
desenvolvimento e não desenvolvidos para fornecer uma plataforma que direcione pesquisas
futuras.  A análise  sugere  uma crescente  conscientização  global  sobre  a  importância  dos
serviços para os fabricantes.  Destacam que algumas abordagens teóricas de gerenciamento
de mudança focam em parâmetros muito específicos, deixando de lado uma visão mais am-
pla, sistêmica e holística. Apenas algumas abordagens reúnem simultaneamente variáveis de
conteúdo,  contexto  e  processo.  Segundo BAINES et  al.  (2017),  é  fundamental  entender
como a mudança acontece (abordagem descritiva) e como mudar (abordagem prescritiva).

SAVINO  et  al.  (2017)  destacam  ferramentas  internas  e  externas  aos  limites
organizacionais  das  empresas  necessárias  à  inovação  pelo  processo  de  busca  e
recombinação.  A variedade e a diversidade de elementos do conhecimento são críticas na
criação  de  inovações.  Internamente  à  empresa,  a  construção  de  capital  social  e  o
envolvimento da equipe no processo são as formas mais efetivas de reduzir obstáculos e
partilhar conhecimento entre os colaboradores. A reconfiguração corporativa é uma forma
mais estruturada de promover as novas combinações de conhecimento entre colaboradores:
módulos que agrupam pessoas com base nas suas competências compartilhadas; estruturas
baseadas em projeto onde os colaboradores são alocados de acordo com a evolução de suas
competências; e tomada de decisão centralizada. Externamente à empresa, SAVINO et al.
(2017) destacam o conhecimento científico que é explorado por grandes empresas com alto
investimento em pesquisa e desenvolvimento. A recombinação também pode ser explorada
através de parceiros externos, seja através de alianças, aquisições, plataformas open source,
consultores e coletivos. Ultrapassar barreiras geográficas também pode aumentar as fontes e
variedade de conhecimento para reconfiguração e inovação.

Segundo  KNOSKOVA  (2015),  inovadores  radicais  usam  sistemas  de  inovação
eficientes no desenvolvimento de produtos, incluindo avaliação de tendências tecnológicas e
tendências  de  mercado.  A  principal  abordagem  de  KNOSKOVA  (2015)  é  o
empreendedorismo  corporativo.  Destacam-se  os  conceitos  do  empreendedorismo,  intra-
empreendedorismo e inovação que são mutuamente inclusivos. O empreendedor na era do
conhecimento deve buscar a inovação como diferencial  competitivo através de mudanças
constantes.  Inovação  é  questão  complexa  e  envolve  gerenciamento  de  vários  fatores
diferentes. Empresas tradicionais tem mais dificuldade de sobreviver a inovações radicais do
que  novas  empresas  em  virtude  dos  seus  compromissos  pré-existentes.  Segundo
KNOSKOVA (2015) a cultura empreendedora incentiva inovadores radicais  e propicia o
desenvolvimento de novos produtos, especialmente na flexibilidade de pequenos projetos
que  através  de  rápida  experimentação  e  feedbacks  são  capazes  de  orientar  para  novas
direções. 

Em sua revisão bibliográfica, DURST et al. (2015) ressaltam o efeito positivo da
inovação  na  eficácia  operacional  e  na  eficiência  de  custos,  resultando  em  maior
produtividade  e  aumento  da  qualidade  dos  serviços.  Entretanto,  DURST  et  al.  (2015)
destacam resultados em que mostram que firmas focadas em inovação de serviços têm maior
produtividade (vendas por empregados) mas têm seus ganhos neutralizados por aumentos
nos custos. Segundo DURST et al. (2015), mecanismos de governança podem ser utilizados
para fomentar inovação de forma horizontal, promovendo a coordenação entre parceiros e
mitigando o oportunismo.
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MORONI et al. (2015), o artigo proveniente de universidade brasileira, destaca 3
passos para o design orientado por inovação em startups: ouvir, interpretar e divulgar. Ouvir
se  refere  a  entender  o  potencial  de  sucesso,  identificar  seus  intérpretes,  integrar  seus
intérpretes e organizar encontros para reuni-los. Interpretar se refere a reunir informações e
registrar ideias, integrar ideias externas com as internas à empresa, analisar as necessidades
dos  usuários,  desenvolver  novos  conceitos  e  significados,  desenvolver  estratégia  de
inovação. Divulgar por sua vez se refere a elaborar um protótipo, desenvolver o produto e
elaborar  plano  de  comunicação  para  os  novos  conceitos  que  incluam  a  divulgação  do
produto/serviço através da rede de intérpretes. 

O Quadro 4 apresenta o resumo dos 6 artigos considerados mais relevantes devido a
um número de citações acima do upper limit na ordenação dos artigos em quartis.

Autor Contribuição
BOONSTRA &

BROEKHUIS (2010)
Categorização  das  barreiras  à  inovação;  ambiente  e  condições  reais
devem embasar decisão sobre quando e como inovar.

BAINES et al. (2017) É fundamental entender como a mudança acontece (abordagem descri-
tiva) e como mudar (abordagem prescritiva).

SAVINO et al. (2017) Variedade e a diversidade de conhecimento são críticos para inovar;
processo de busca e recombinação como forma de gerar inovação.

KNOSKOVA (2015) Identificação  de  fatores  organizacionais  e  de  processos  que  apoiam
inovações radicais.

DURST et al. (2015) Inovação possibilita aumentar produtividade e qualidade dos serviços.
MORONI et al. (2015) Identificação dos 3 passos para criar conceitos inovadores de negócio.

Quadro 4 – Resumo do conteúdo. Elaborado pelos autores.

2. CONCLUSÃO
A pesquisa encontra uma quantidade significativa de revisões bibliográficas sobre o

tema Gestão de Mudança em projetos de inovação. A seleção final de artigos revela uma
série de resultados tanto descritivos, observados na implantação de inovações pesquisadas,
como  prescritivos,  na  forma  de  recomendações  para  implantação  de  inovação.  Estes
resultados além acessíveis na web sem custo, revelam-se consideravelmente generalizáveis
aos diferentes campos de inovação.

Entre  as  principais  recomendações  para  a  Gestão  de  Mudança  em  Projetos  de
Inovação estão: a compreensão do ambiente e das condições reais como ponto de partida
para a inovação (BOONSTRA et al.,  2010); a necessidade de entender como a mudança
acontece e como mudar (BAINES et al., 2017); o efeito positivo da inovação na eficácia
operacional e na eficiência de custos (DURST et al. (2015), a importância da construção do
capital  social interno e de alianças e parcerias externas (SAVINO et al.,  2017); a cultura
empreendedora como fonte de inovação (KNOSKOVA, 2015); e os passos para inovação
estabelecidos por MORONI et al. (2015).

As  principais  lacunas  de  pesquisa  identificadas  são:  desenvolver  abordagens
holísticas  de  mudança  que  reúnam  simultaneamente  variáveis  de  conteúdo,  contexto  e
processo.  (BAINES et al.,2017); realizar novos estudos de caso para explorar o processo de
busca e recombinação em pequenas e medias empresas (SAVINO et al., 2017), investigar
sobre as capacidades necessárias as empresas tradicionais para sobrevivência às inovações
radicais  (KNOSKOVA,  2015),  pesquisar  sobre  a  possibilidade  da  inovação  gerar  maior
produtividade, mas neutralizar os ganhos por aumentos nos custos. (DURST et al., 2015), e
estudar alternativas para que pequenas empresas posam entender o ambiente externo da sua
organização para encontrar parcerias que possam contribuir  para a geração de inovações.
(MORONI et al., 2015).
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Sugerimos  também  como  itens  de  pesquisa  futura  a  atualização  da  revisão
bibliográfica  proposta  por  THOMÉ  et  al.  (2016),  a  análise  de  conteúdo  das  51  RSL
encontradas sobre o tema e a proposição de uma estrutura conceitual como sugerido por
TORRACO (2005).
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